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A reclamação de 12 de Janeiro

de 1870 assignada por oito arce-

bispos e trinta bispos francezes

diZia-ao que é de fé tocante a

auctoridade do pontífice romano

está determinado pelo concilio de

Trento e pelo de Florença-e como

s egreja sustenta na nossa epo-j

cha uma lucta nova, não convém'

impar aos catholicos mais do que!

impoz o concilio de Trento.› l

Quarenta e cinco bispos alle-I

mães, assígnando a mesma recla-t

mação, accrescentaram. As deti-

nições da fé dependem principal-

mente do assentimento das egrejas.

e ainda que o synodo universal.

seja o meio breve de conhece' o

que ellas sentem, comludo innu-

meros erros foram combatidos e

destruídos pelas decisões d a s

egrejas particulares.

Cinco arcebispos e vinte e dois!

bispos americanos escreveram al

Pio IX pedindo-«que não fosse'
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affirmar, que um governo não tem

obrigação de reprimir com penas

legaes os que violam as leis ca-

tholicas».

O Syllabus declara inimigo da
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l que tomava o com romisso formal

'da organisação citam gabinete-

successor do actual.

Não acreditamos no boato.

O sr. Julio de Vilhena não po-

 

l
l
No corpo do jornal

' Repetições

25 p. c. de a

l O snr. Jacintho Candido- ou-

tro transfuga regenerador-que

dizem ser homem de talento, teve

ambições mais largas de que ser

um simples ministro. Tambem

justiça divina e humana, «quem derá nunca contar com os distal-?quiz ser chefe d'uma atrai/ta, e

pretender,

o direito 'empregar a força,

e ue não lhe compete nenhum1

por ambição e por despeito.

Não foi-como es alharam -

ue a egreja não tem dentes. Estes sahiram do partidollá se conseguiu anic ar no seio

dos nacionalistas . . aonde assobia

fquando lhe convem. Por isso lhe

po er temporal, directo, ou indí- a questão de morali ade 'que os chamam-o Assobio.

recto».

(E' a com leta inversão do

Evangelho, at escusavamos de

notal-o).

A Encyclica de 1864 declara

ainda, «que o Estado não pede se-

parar-se da egre'a, nem esta pó-

de ser separada o Estado.»

A e reja quer uma completa

liberda e, mas não reconhece a

independencia dos poderes secu-

lares.

A supremacia do poder eccle-

siastico añirma-se ainda nos ar-

tigos se uintes.

1.° ' falso que o, Estado go-

se de um direito não circumscrí-

pto )Ol' nenhum limite» (Syllabus

XX IX) _

2.° «E' falso, que o poder ci-

i'ez abandonar abandeira progres-

sista.

O sr. Alpoim queria a chefia

do partido. Não lh'a entregaram.

e elle sahiu.

Mas o sr. Alpoim sujeitar-

se-ia á chefia do sr. Vilhena? Não

nos parece facil. Mas o que tam-

bem podemos garantir, é que o

sr. Julio de Vilhena é um talento

de primeira grandeza para se sub-

metter ao sr. Alpoín.

Quem acompanhará então. o

sr. Julio de Vilhena? Será o sr.

Arroyo”?'Será o sr. Dantas Baracho?

Por acaso o sr. Días Ferreira?

Valha Deus a essa gente!

5 Ora o sr. Julio de Víl'iena que

iconhece muito bem toda esta en-

grenagem politica. ainda pode ali-

'mentar espe ancas de crear par-

1 tido?

l Chegavamos a estimar, até,

que o conseguisse. Era mais um

que naufragava.

Se lhe falhou a chelia do par-

tido regenerad. r, nunca mais de-

via pensar em ser chefe.

' A candeia que vae adiante é

que allumia. Foi o sr. Hintze que

a empunhou e só por morte a dei-

xará.

Ainda assim, cá ficamos espe-

'rando o novo partido.. do snr.

Julio de Vilhena.

0 sr. Dias Ferreira, ex-chefe_

da defuncta patrulha constituinte,

PMPO“a no COHCÍÍÍO a questão da víl tenha o direito chamado Exc- É tambem não é homem que receba

tnfalíbilidade do soberano ponti-'

tica» l

Sete bispos italianos dirigiram

a Pio IX esta advertencia-«per-

mitti que se vos abra o nosso peito

-a definição. que se nos pede,

fôra de toda a necessidade. nos

quator, ou lhe compita o recurso á

corda» .

Assim se íntromette nas leis,

na justiça, nos tribunaes, no en-

sino, nas escholas, no exercito,

eto,-emr uanto que o Estado não

poderá o rigar os bispos a que o

!ordens de quem quer que seja, ei

;a sua unica ambição é mandar, e

1não consente ue ninguem pense

se não elle. ' recordar o que

aconteceu com Oliveira Martins.

Feito ministro da fazenda n'uma

situação Dias Ferreira-em 1892-

Pamce de natureza a fornecer n°-_ respeitem: os Breves sobre todos o chefe constituinte íntimou-lhe

vas armas aos inimigos da egre-

a.”

J E comtudo a discussão travou-

se com ameaças a un.-., com sup-

plicas a outros. mudando-se de

repente a ordem dos debates

usando-se das tactlcas do parla-

mentarismo mais refinado metade

dos bispos se retirou-e votaram

os vi arios apostolicos do oriente,

escoliídos pelos jesuítas, e que

nunca tiveram voto.

Dupanlou não hesitou em di-

zer, «que o ogma do apa infal-

lível seria o espanto o mundo.»

Depois veiu o decreto, que

obriga todos Os bispos, conegos,

percebes, superiores dos conven-

.tos. ou seminarios. doutores e pro-

fessores das universidades catho-

licas, a jurarem obediencia inteira

e sem reserva aos dois actos do

concilio. o primeiro concernente á

fé oatholica, chamado Dei Filius,

e o outso sobre o governo da egreja

-Postor ater nas.

Nenhum ecclesiastico pode eu-

trar em exercicio n'aquelles car-

ãos sem pronunciar o 'uramento

a servidão, moral e isciplinar

Gregorio VII não conseguiu que

fossem approvadas as suas pre-

teuções a soberania universal-i

I

c

lhoje acham convertidas em do-

gmas e leis. .

Na enc clica de Maio de 1871

diz Pio I -apretende-se imper-

nos concessões, a nós, a quem foi;

dado por deus o poder de estabe-j

lecer as leis relativas á ordem

moral e religiosa, a nós, que so-i

. anos o interprete do direito nata-,

rral e divino em toda a extensão

.do universal» l

O Breve sobre a Constituição|

Civil abrange todas as leis, queI

pareçam necessarias, de qualquer'

genero, que sejam. I

Na encyclica de Dezembro de,

1864 =se Ié-«a egreja condemna e

reprova todo aquel e, que lhe ne-

ga o poder de reprimir com'penas _

temporaes os transgressores das

leis». _

«Ns mes-ma enoyohcs--aerro ó

j amigos . .

os assumptos assarão sem que

lhe seja permittido approvnl-os ou

desapproval-os, tolher a sua exe-

auch, ou que se proclamem.

Ao Estado cumpre a attitude

servil de' respeito. o inactíva, dian-

te dOs decretos de Roma.

«E' falso. que o direito civil de-

va prevalecer no caso de conflicto

entre os dois poderes» (Syllabus

XLII¡

_ «E' falso que os reis estejam

¡zemptos da jurisdicção da Egreja)

_ Os governos sujeitos ao seu

julgamento l l

Sendo patente aonde se dirigem

os manejos ultramontanos, claro

era, que não podiam os governOs

deixar de se prevenírem contra

elles, porém bem pouco se esfor-

çam n'este sentido, e mostram-se

tolerantes, ou indili'erentes.

_ Mas a republica franceza sen-

tiu-se remechida de mais pelas

mãos dos reaccionaríos, e d'ahi a

separação da Egreja e do Estado

como (providencia) que a habilita

a moderal-os e a reprimíl-os.

(Continua)

Lourenço d'Almeida e Medeiros.
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Novo partido?

Com os ultimos discursos do

snr. Julio de Vilhena.. proferidos

na camara alta, houve arautos po-

liticos que descobriram a forma-

ção d'um novo agrupamento. E

conta-se que elementos importan-

tes, retirados da política activa,

conjugados com os dissidentes'

progressistas, dariam o seu appoio

ao novo grupo, que d'essa manei-

ra se apresentaria forte, e, mais

tarde, robustecido pelos transfu-

gos das outros partidos. Assim, o

srr. Julio de Vilhena haveria

reunido um poderoso nucleo de

. da ultima hora, e com

elles, iria ao Paço dizer a el-rei

mandado de despejo porque...?

Oliveira Martins pensava, e o sr.

Dias Ferreira não gostava de

quem pensasse. t.

n De quem se soccorreria. então,

o sr. Julio de Vilhena? _Pediria

ministros emprestados aos gran-

des partidos da rotação? Talvez

encontrasse a porta fechada, por-

que não lhes fosse _acontecer o que

uma vez aconteceu ao sr. Dias

Ferreira.

Fontes Pereira de Mello pediu

ao chefe da patrulha constituinte

que lhe dispensasse alguns ho-

mens de valor, para com elles

formar gabinete. O sr. Días Fer-

reira mandou destacar para o

campo regenerador dois dos seus

melhores soldados a lina íior do

partido* Pinheiro Chagas e Joa-

uim Antonio d'Aguiar. Os sol-

ados foram mas.. não volta-

ram,

Parece nos que o sr. Julio _de

Vilhena não consegue arranjar

 

U LITTERATUA

' PAULO lLBEHl E BlLSlB

Notem agora os leitores, quan-

to é phantasiosa ou inscientiñca

a psychologia do romancista, e

como são retrogradas as suas

ideias politicas: o que se segue é

transcripto parte do artigo censu-

rado, parte da Revista Nacional,

onde o completamos. (N.° 1.°-1880

Como todos aquelleshque' tem

uma ideia falsa do homem moral.

Balzac é retrogado em politica. O

politico em Balzac é um visiona-

rio pessimista. Vendo só o confli-

cto entre as paixões egoístas e

rivaes, Balzac professa o absolu-

tismo como a unica forma de go-

verno. Condemna o principio da

eleição, julga-o o mais funesto á

existencia das sociedades. Procla-

ma que os povos devem estarl

sempre em tutella. Deseja o pa-¡

riato e os morgados. Proscreve a,

partilha egual das successões, os“

Annuncios e communicados .

Annuncios permanentes, contracto especial
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posição facil e harmoniosa. Foi

Voltaire a sua mais alta e com-

pleta expressão. Mas hoje Seme-

se já bem outro o eSpirito d'essa

nação, que a influencia da Alle-

manha vae transformando.

\'7

As ideias geraes, que figura-

damente se chamam pontos de

vista, são a caracteristica do ho-

mem superior e a alma dos seus

escriptos: como romancista, Bal-

zac distingue-se por elias; avaliar

essas ideias é avaliar a índole do

seu talento.

Faremos uma breve exposição

da sua philosophia e para se não

suspeitar ue alteramos seu pen-

samento, a i vão transcriptas al-

gumas passagens dos seus livros.

«A alma é um fluido material,

ethereo. analo o á electricidade:

O cerebro um aparelho. aon-

de o animal transporta o ue, se-

gundo a sua força, as iversas

organisações absorvem d'aquella

su stancia, que sae transformada

em vontade.

As emoções são os movimentos

d'esse ñuido, que eae como um

j jacto na colera, e que peza sobre

os nervos na es erança.

I A corrente 'este rei dos ñui-

dos. segundo a alta pressão da

ideia ou do sentimento, assim se

:derrama em ondas, diminue ou se

adelgaça, e depois se accumula, e

jorra á maneira dos relampagos.

«As ideias são seres organisa-

dos completos, que vivem no

mundo invisivel e influem nos

nossos destinos »

«Concentrando-as n'um cerebro

poderoso, no de um magnetisador,

por exemplo. elias podem dominar

o cerebro dos outros, e atraves-

sar os espaços enormes em um

momento»

Assim explicava elle a trans-

missão do pensamento, a faculda-

de prophetica, o poder dos muscu-

los, a sensibilidade dos nervos, a

cura das doenças, as apparições,

as catalepsias, o extasi. e tudo o

mais que é do domínio das scien-

cias occultas.

Paracelso resuscitou em Bal-

sac.

«O intuitivo é necessariamen-

jornaes, a liberdade da imprensa. te a mais perfeita expressão do

Alñrma que o arbítrio salva a jus- ' homem, o annel que liga o mun-

tiça, que a religião e a egreja de- l do visivel aos mundos superio-

vem dominar o pensamento. Não res; o homem actua, vê, e sento

sei que sonho de unidade o des- l pelo seu interior.

partido. vairava até este pontol

Ha de acontecer-lhe o mesmo

que succedeu a Barjona de Frei-

tas 'e a Thomaz Ribeiro - dois dis-

sidentes regeneradores.

nancour,

Sand, Lamartine, um os talentos

Morto Fontes Pereira de Mello, superiores que souberam dar á

Barjona de Freitas julgava-se comjlitteratura franceza as ualidades

Idireito á chefia do partido. A che- que lhe faltavam, pro undeza e

fia foi conñada a Antonio de Ser-¡originalidada Nem es eculativo,

pa Pimentel. e Bal'jona. dengSto-¡nem methaphisico, é o espírito

so, sahiu e foi formar a Esquerda francez por tendencia prOpria.

Dymnastica. _ lD'uma phantasia pouco arrojada,

Acompanharam-n'o algunsami-“sem grande profundeza de analy-

gos dedicados, mas a breve tre- se, ama em tudo a côr mais ge-

cho, a patrulha dividia-se,espa- ral e pronunciada, não éassaz

vorida; e Barjona levou para a habil, nem penetrante para sondar¡

«A ultima vida, aquella em

Pelo que respeita a _arte, foi que se sentem todas as outras. a

Balzac como Chateaubriand, Se- qual tendem todas as forças. e

Victor Hu o, George cujos meritos hão de abrir a por-

ta santa ao ser perfeito, é a vida.

da oração; como um vento impe-

tuoso, ou como um raio, ella par-

ticipa do poder de Deus. Vos te-

reis por ella a agilidade do espiri-

to; n um instante estareis presen-

te em todas as regiões: podeis

transportar-vos d'uma a outra

extremidade do mundo; uma har-

monia e uma luz existem. que

então se vos descobrem; n'este

estado a vossa intelligencia se

sepultura 0 mallôgro das suasro mundo abstracto, mas assaz lu-'desenvolve, cresce, e sua. vista

esperanças. _ _ _ _ _ _ _

Thomaz Ribeiro-esse espirito directas, mais prox1mas e ev1den-

de sonhadôre de põeta. tambem tes. Cauteloso, methodico, receia'

transviar-se. Mais curioso de ob-

servações justas, tilhas do bom

senso, do que de verdades profun-

das e transcendentes, contenta-se

quiz enlileirar-se ao lado de Bar-

jona-como chefe. Fundou o Por-

to-Franco de vida ephemara. Li-

quidou. Mas ha mais.

Augusto Fuschini, ensaiou e com respirar a flor de todas as'

poz em publico, a Liga Liberal.v cousas: e no estylo o que mais o

Tambem morreu- a Liga. satisfaz, é a regularidade, a dis-

!minoso para vêr as relações mais attinge distancias prodigiosas:

ainda_ que_estas cousas se Operam

no Silencio, sem agitação, sem

movimento exterior, é tudo acção

no espirito de quem ora, acção

viva, despida de toda a substan-

cia, e que se torna, como o movi-

mento dos astros, uma força invi-

sivel e puram

Ahi temos a sua psychologia.

   



Vejamos agora as suas theorias

politicas.

0 nosso romancista injuría a

instituição das duas camaras; de-

plora. ãue não tenha vingado o

golpe e estado de Carlos X, «a

mais previdente e salutar empre-

za que um soberano podia imagi-

nar ãara o bem dos seus povos».

a governo é tanto mais per-

feito, quanto mais organisado para

a defeza de um privilegio e este

mais restricto.

O principio da eleição é um

dos mais funestos á existencia

dos governos modernos.

Os proletarios são os menores

de uma nação que devem estar

sempre em tutella.

A maior chaga da França é o

titulo das successões do codigo

civil, que ordena a partilha egual

dos bens.

As leis são teias de aranha

atravez das quaes passam as mos-

cas grossas e ficam as pequenas.

-Aonde queres tu chegar? Ao go-

verno absoluto, o unico. onde as

tentativas do espirito contra a lei

podem ser reprimidas. Sim o

arbitrario salva os povos e prote-

ge a justiça.

O ensino, ou melhor, a educa-

ção elo clero, é o grande princi-

j'pio a existencia? das nações, o

.unico meio de diminuir a somma

'dos males, e augmentar a dos

bens da sociedade. O ensamento,

principio de uns e 'outros, não

póde ser reparado nem domina-

do nem irigido senão pela reli-

Pião».

(Continua).

Lourenço d'Almeida e Medeiros
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EXTRACTOS DE MANAULT

sobre a Intelligencla dos enl-

maes.

O PlNTASlLGO

._ E' conhecida a habilidade d'es-

ta ave na construcção no ninho,

á qual não pode negar-se a intel-

ligencia; provam-n'a os casos que

vamos referir:

Um casal d'estas encantador-as

aves construiu o seu ninho n'um

fragil ramo. A' proporção que os

filhos se desenvolwam curvava-

se a delgada haste, e para evitar

uma queda iminente os paes en-

trelaçam com este um ramo mais

forte e vão buscar uma varinha

para reforçal-os.

A todas estas circumstancias

presidirá só olinstincto?

Toussenel conta ter havido um

  

FOLHETIM
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NOITES DE OURINTHO

por Debay

Os Barões de Lai

XV

Não é evidente para quem re-

iiete ãue, se os deuses tratassem

_de to cs os insignificantes nego-

cios do homem e tudo lhe conce-

dessem, atordoal-os-hiam perpe-

tuamente com os mais temerarios

votos e os mais incongruentes e

extravagantes rogos? Não é evi-

dente que o mundo em pouco tem-

po ficaria transtornado.

E os sacrifícios que vos pai-eee

honrar as divindades, :is heca-

tombes, o incenso, a musica. os

cantos, etc., não é tudo isso ridi-

culo?

Imaginae os deuses á meza,

no meio do Olympo, alegres pelo

nectar e a ambrosia; que n'este

'momento um bando de mov-taes,

em diñ'erentes paizes lhes fazem

sacrifícios; acreditaes ue elles

commodamente encosta os a fô-

fos leitos se levantem ou inter

rompem seus divertimentos para

ver degolar ns victimas. algumas

humanas, para escutar supidicfis

egoístas, monstruosas* Parece-vo»

isso possivel?

E todavia é o que ensinam os'

'em Oise, distante 12 leguas de

Paris, d'uma superior intelligen-

cia, que lhe mereceulpma grande

pepularidade. Pertenc'ia-'a um em-

prezario de malas-postas, que fa-

zia duas viagens por semana á

capital. Acostumou-se a acompa-

nhar o dono n'estas expedições,

primeiramente voejando á frente

do carro em cujo tejadilho desca-

neava de tempos a tempos ou nos

hombros do mesmo emprezario e

d'ondc recomeçava o vôo para ir

associar-se com outras aves da

mesma eSpecie e com ellas cantar

e brincar; depois já se fatigava da

lentidão do vehiculo e adeantava-

se um grande espaço; até que li-

nalmente, d'um só vôo ia annun-

ciar a proxima chegada do seu

dono, esperava-o á lareira se ha-

via frio ou voltava ao seu encon-

tro se o tempo estava sereno. De

cada vez que se separavam ou se

encontravam era uma elfusáoina-

cabavel de carícias, de felicita-

ções, como se lia muitos' seculos

se não vissem.

M. Oscar Honore cita a affei-

ção d'um outro na sua obra o Co-

ração dos Animaes;

-N'uma só gaiola viviam um

canal-io e um pintasílgo, que ape-

sar d'origens difi'erentes eram

muitos amigos; ns carícias_ os

gorgeios e os cuntes quasi .se não

interrompiam.

Fugido o canario, o pintasilgo

mette-se a um canto da gaiola, o

bico debaixo das licrvus, sem mais

comer, nem beber; arranjam um

outro que nos primeiros instan-

tes o illudiu, dando .signaes de

contentamento; mas reconhecendo

o engano, introduz-se no come-

douro, impor-tunado com o novo

companheiro, e morre n/o dia im-

mediato.

A historia d'estus avesinhas

está cheia de traçm d'affeição

d'este genero; a sua intelligencia

iguala a nobreza do seu coração.

Todos conhecem a houestidade

dos seus costumes, quando livres;

a dedicação absoluta do macho

pela femea, o amorda familia que

caracterisa a especie, a graça e a

alegria da linguagem, o seu pro-

digioso talento d'architecto.

O estudo do pintasilgo captivo

ainda é mais interessante.

Gastam tres dias a construir o

ninho que é feito de penugem ve-

getal, crina, là. e musgo.

O que é prova evidente que não

ha só instincto, é não fazer cega-

mente sempre a mesma coisa.

Um par d'estas aves-mudou

tres vezes, em tres dias o ninho,

á vontade do prOprietario do jar-

dim ou'de fizeram o seu domicilio.

No primeiro dia oñ'ereceu-'lhe

ministros dos seus altares, que se

dizem por elles escolhidos

:AT-I D?QY+§-j§_

lá, e d'ella se serviram; no segun-

do pôz ao seu alcance como; Ian-

çam fôra ;l lã e sub tituem-n'a pe-

Io cotão; no terceiro dá-lhe penu-

gem, e aproveitam-n'a do mesmo

modo.

Tem ou não discernimento?

C. M.

-..a

 

Boletim Elegante

De visita a sua família, encon-

tra-se n'esta villa o snr. Francis-

co Ferreira Marcellino, dig.mu em-

pregado do commercio e sobrinho

do snr. dr. José l-'erreira Marcelli-

do, advogado e administrador d'es-

te concelho.

i

Esteve entre nós o nosso sym-

pathíco e particular amigo o sur.

Paulino Antonio de Castro, d'Es-

*moriz.

_ Faz 18 annos no dia 13, a me-

nina Beatriz Rodrigues da (iraça.

iaiiii

Conferencia do

Sr. 'l'hcophllo Braga

O Sr. Theopliilo foi convidado

para fazer uma Conferencia em

favor dos estudantes revoltados de

Coimbra, e a lim de esclarecer os

ministros e todo o aiz-dissertou

sobre o direito civ11 desde as ori-

_m
v

PASSADO E_

 

gens prehistort'cas ate' á apoc/za

normal, que hade vir-os minis-

tros ticaram ;selarecidos

Cl'el', que aceitem as suas provi-

dencías.

i Finou-se na passada segunda-

 

PALLECIMEIS'TO

feira o Sur. José Marques da Sil-

va e Casta, .secretario da admi-

nistração e rapaz muito querido e

estimado por todos quantos o co-

lnheciam. Hu annos que vinha lu- '

fctando contra uma pertinaz e ter-

¡rivel doença, e nos dois ultimos

'nnnos, aggravando-se-lhe os pa-

¡decimentos, recolheu á. sua casa

:de S. Miguel, aonde no socego da

l familia que o estremecia, e mais

,proximo dos ares puros dos pi-

ànheíraes. quiz procuraralhvio pa-

: ra os wait». Mas a tuberculose não

iperdôu, e n'aquelle combate desi-

lgual que durou annos, José Mar-

ques foi anniquilado e caliiu ven-

cido.

i O seu funeral, que se realisou

¡nn terça-feira, á noite, foi uma

;clara manifestação do quanto era

!estimado o inditoso moço. Incor-

Eporaram-se no triste cortejo cen-

tenures «le pessoas e da mais ele-

vatla posição social, e 0 seu cai-

xão foi transportado na. carrêta

dos Bombeiros Voluntarios d'esta

villa, de que o finado era socio

ueaivu, conduzida e ladeada pelos

seus camaradas da Associaçao. A

banda dos Bombeii-OS tambem se

incorporou no prestito funebre.

A beira da sepultura usaram

 

PRESENTE

w.

(1.11.1).

Sentindo a espe'rança radiosa e pura,

Outr'ora 'no meu seio, a refulgir,

Architectei palacíos' de ventura,

Sonhando côr de rosa o meu porvir.

Triste da infortunada creatura,

Que-cedo aureos castellos vê ruir,

Quando a desillusão, austera e dura, _

Vem cruelmente os sonhos desmentir!

Mas ditoso de mim. que ve'o agora

Em doce realidade convert¡ o

Aquillo que sonhado

Corôa Deus superno

De brilho e favor tea

foi outr'ora.

o meu presente

nto, que duwdo

Que saiba agradecer-lhe dignamente.

Comtudo, Timocrito conservou

Trovador.

qual se designam muitas das fes-

para uma que, debaixo do maior se- tas d'Eleusis, significa principio,

dirigir a humanidade e levam¡ a gredo, consultava de temp0s a começo, primeira re iresentação,

bom caminho!

Ohl luz da philosophía, quando

haveis de penetrar nas massas, e

dissipareis, para sempre, as es-

pessas trevas da ignorancia?

A quarta epoca é a presente;

o homem sensato, já não crê nos

deuses de fabricação humana; os

padres, tambem incredulos, só

pensam em augmentar ás suas ri-

quezas e SUStentar o seu poder,

não tratam de modificar o syste-

ma religioso conforme exige os

tempos para. saber as malicias dos

,ministros dos deuses.

i N'esta obra notavel, de que

uma parte, infelismente se perdeu,

desmascaram-se todas os embus-

¡tes em Jregados pelos serventua-

'rios d' Ieusis, nos mystertqs, pa-

ra ferir a imaginação dos inicia-

dos e dar uma alta ideia do seu

poder. _

Uma conversa pormenorisada

sobre o trabalho de Diagoras, re-

lativo aee Eleusianos, ou grandes

recorda as primeiras eis e os pri-

lmeiros conhecimentos agronomi-

. cos dados aos Athenienses por Cé-

_res. que os padres chamam thes-

;mOphora ou legisladora.

Os mysterios são de duas es-

ecies: os grandes e os pequenos.

stes realisam-se todos os annos,

aquelles de tres em tresz-Os pe-

quenos são um preparativo para

os grandes mysteríos. Durante es-

ltas festas, os adeptos :i iniciação

lvão purificarem-se no rio Ilissus,

 

progressos da nossa civ¡]¡sação;¡mysterios .será o assumpto da JeJUam, fazem preces, saci-¡liciose

o que lhes importa é dominare

levar os imbecis a julgal-os supe-

riores a todos os homens.

Assim pensava Diagoras, o

philosopho, e como elle muitos es-

piritos sensatos; mas foi só elle

l proxima conferencia.

CAPITULO 6."

Mysterlos d'Ele“sis

sobretudo dão offertas á. deusa;

este ultimo ponto é de rigor. Quan-

to mais ricas forem, mais roba-

bilidades tem candidato e ser

iniciado, e as provas menos hor-

rorisantes. As oblaçôes são rece-

que teve a coragem de dízel-o pu Eleusianos, Festas de Céres,Thes- bidas, ou quusi exigidas, tanto

blicamente, e tu, Lais, sabes o

que lhe custou.

O philosOplio sceptico viveu

muitos annos na solidão; compoz

mophorias. Iniciação, por Dia-

goras de Mellos.

Os mysterios d'Eleusis, tão afa-

;para os grandes como _para os pe-

quenos mysterios: assim se enri-

queceram os padres d'Eleusis.

A iniciação aos grandes mys-

diversas obras sobre a immorali- mados na Grecia, são os mesmos terios dura nove dias; a cerimo-

dade dos deuses da Grecia e dos

cultos ridiculoa dos seus adorado-

res. Provou que era irofanar a

divindade attribuíndo-l e paixões

humanas; pediu aos philosophos

que destruissem as varias supers-

tiçôes inventadas com fins inte-

resseiros. Estas obras que atacai

vam directamente o corpo sacer-

dotal foram suprimidas e os que

as não lançassem ás chamas se-

riam exilados.

[da Samot'irace. só ha a differenâa

.da fabula de Céres ter substitui o

ia dos Cabiras. .

' Segundo a crença mais geral,

nia é rle noite, com o aparato mais

g imponente. _

l Servem-se de tudo que a scien-

cía e a arte têm podido 'de'soobrir

E' de '

l

s_ \

da palavra os snrs. Doutores

Soares Pinto e Sobreira, o primei-

ro como amigo do extincto,›eo

segundo não só como amigo. mas

tambem em nome da cor oração

dos bombeiros voluntaríos e Ovar,

enaltecendo ambos as primor-asas

qualidades do desditosr rapaz.

Sentindo o seu passamento,

apresentamos a; toda a familia em

lucto, o nosso cartão de pesames.

____+

   

Exposição universal

_Os jornues vindasdo extran-

genro referem que se'desistiu de

ilevar a _effeito a eXpOSlÇàO hispa-

ltio-americana, e que em troca se

realisará uma eXposição univer-

sal para 1909.

 

AVISO

_-A folha oñicial

aViso de que se recebem na dire-
cção geral dos correios e telegra-
phos, nas estações telegraphícas
centraes de Lisboa e Porto e na
séde dos serviços telegrapho-pos-
taes dos diversos districtos, até

ás _4 horas da tarde do dia 10 de
abril proximo, os requerimentos
dos segundos officiaes que preten-
dam ser _admíttidos ao concurso
para prov1m_ento de logares de pri-
meiros odieiaes do quadro telegra-

pho-postal e dos primeiros aspi-
rantes que pretendam ser admi-

tidos ao concurso para provimen-
to de logar-es de segundos ofiiciaes
do mesmo quadro.

publicou o

l
l

e**

Dr. lIrblno de Freita¡

Chegou a Lisboa, no dia 6, o
Sur. Fernando Mendes Junior,
redactor do «Jornal do Brazil» do

R.io de Janeiro, sendo portador

duma petição de perdão para o

Dr. Ur mo de Freitas, assignada

por milhares de pessoas. -

A petição é dirigida a Sua
Magestade El-Rei.

 

.--__.

Aeplranles de Fazenda

Os candidatos a 2." aspirantes

o primeiro, a poderosa cubiça da

casta sacerdotal, que procura, por

todos os meios,›dominar, obsorver

as fortunas e fazer-se admirar

pelos seus prodigios ,As immen-

sas riquezas do _templo d'Eleusis

são d'isso uma prova convencen-

te; o segundo é, dizem, o conhe-

cimento da verdade, a rasoavel

apreciação do justo e injusto,

E' digno de notar-se queo so-

berano Ser e representado pelo

Hierophante, na iniciação, Este

pontífice apparece como por en-

canto no meio d'um grande cir-

culo de luz cujo brilho os seus

olhos não suportam.

«In~iciados, exclama elle, incli-

nae-vos; porque eu recebi dos

deuses o meu poder e sou o unico

dos mortaes que com elles me re-

Iacíono Em nome da thesmopho-

ra vos recebo na familia dos seres

priviligiosos; hoje estaes a cima

dos que não são favorecidos com

a iniciação; prudentes e felizes

n'esta vida, gosareis a felicidade

suprema na outra e haveis de

participar de todos os deleites

olympicos.

Idel praticae o bem; mas, so-

bretudo não esqueçaes que os deu-

' ses se tornam favoraveis honran-

'a iniciação tem por fim o conheci Ide mais maravilhoso para d'este l do os seus ministros.

i mento dos verdadeiros principios,

a pratica da virtude; mas. se ru_n-

do o meu juizo, o seu verda eiro

objecto é conservar uma supersti-

ciosa curiosidade e um profundo

respeito pela classe sacerdotal.

t A palavra. theamophorias, pela

' modo impressionar a imaginação

do recipiandario, antecipadamente

preparado com jejuns, macerações

e outros exercicios para debelitar

o corpo e enfraquecer a rasào.

O philosopho descortina dois

.fins na instituição dos mysterios

i A ambição e o egoísmo de

;classe não deixam d'apparecer,

'nem mesmo quando proclama' a

solidariedade humana como o pri-

meiro dos deveres. .

A í Co M¡ '

(Contínua).

. l  



O

das repartições de fazenda conce-

'lhias, são em numero de 800.

O jury no terá de apreciar os

documentos des candidatos e* de-

poisvas respectivas provas é corn-

posto pelo Snr. Conde do Man-

ualde. presidente.. e conselheiro

" osé Cabral, Antonio _José de Bah_

ros, Dr. J0sé Borgeshde Fariae'

Eça Leal. ' l

4-_-

CONGRESSO

 

  

 

  

"5 Em os dias 3 e 9 do proximo

abril realisar-se-ha, na cidade do

Porto, o congresso' contra a tu-

berculose.

._---.--_

 

JORNAL DãovietR
z :z "

de de " Direito, com a seguinte

orientação:

Pelo agrupamento e remodela-

ção das cadeiras de direito, civil,

commercial, administrativo e in-

ternacioal. de economia, calculo

tinanceiro diplomatíca e paleogra-í

phica, historia, legislação colonial,

medicina geral, que são regidas

nas 'ÉsCola Polytechnicas, Medica

e Naval, nos Institutos Industrial

e de Agronomia, Escola Nava,

nos cursos superior de letras, no

colonial e na Torre do Tombo; el

ela crea ão de cadeiras de_ psico- [crematorio _

Ç Oriente, entre os gregos e os Io-

nota-rí'ado; direi-to penal. publico e mams-

  

ogia legal, legislação comparada,

constitucional, organisação 'udi-

ciaria e processo; estabeleceu o-se

tambem trabalhos praticos n'um

laboratorio de psicologia legal e

Mill

da America .

rique Lopes de Mendonça (com

gravura.

 

ple'tamente novo, formando no lim

 

de 800 reis; t

lllS Fill llll

Siiiiiniariu do n." 242
I

. _ . l

Historia dos Estados Unidosl

Poesia. _

Variedades: O primeiro f0rn0

A incineração nO    

  

Escriptores portuguezes: Hen-

Revista scientifica. A cor das

Enviam-se numeros specimens

a quem quem os requisitar a_ Mano-

el Lucas 'I'orres, 93 Rua Diario do

Notícias, Lisboa.

 

AEMIIEIMENTU

A familia do,fallecido Miguel

Soares d'Almeida agradece pe-

nhoradissimo a todas as pessoas

que lhe manifestaram o seu pe-

zar e especialmente aquellas que

à_

quando não forem tambem sancti-
do anna um jmportante volume de hcados ou feriados, e sempre por
950 paginas pela modica quantia dez horas da manhã.

Ovar, 27 de Fevereiro de 1907

Verifiquei a exactidão,

o Juiz de Direito,

Lobo 'Castello Branco.

O Escrivão

.Iodo Ferreira Coelho

  

MMMEIMHTU

 

acompanharam os restos mortaes

á sua ultima morada, rotestan-

do a todas inolvidave gratidão.

Ovar, 21 de Fevereiro de 1907

 

  

   

  

   

aguas-A luz, o ar e as perolas

sua formação e conserVação-O

carvão, contra veneno energico.

Usos e costumes: Systemas

diversos de lavar roupa, atravez

dos povos. (Com ravuras). _ _.

Curiosidade: ma expOSição

universal, ha dois mil annos.

Philatelia: Como são logrados

os colleccionadores de sellos pos›

taes-As artimianlias dos falcifi-

cadores.

   

   

  

   

missões ao parlamento, tribunaes

cixis, commerciaes, administrati-

vos. criminaes, de guerra, mari-

nha, marítimos commerciaes, eon-

tencioso fiscal e technico aduanei-

ro, de arbitros avindores e tribu-

nal de contas.

AOS CONTRIBUINTES

Terminou, no ultimo dia de fe-

vereiro passado, o _prazo para _o

agamento voluntario das contri-

lãmções geraes do Estado.

A _familia do fallecido Manoel
Ferreira Coelho agradece penho-
radissima a todas as pessoas que
se dignaram comprimental-a e
acompanharam o finado á sua ul-
tima morada,

_ A todos protesta o seu reconhe-
cimento

Ainnuncio
___--.---_

?08'1'0 llYl'lCO

-.-..+._,._.

AVISO AOS PROFESSORES
N

O posto hypico acha-seinstal-

-lado na Ribeira, d'esta Villa em

'propriedade do Antonio Lobo. _

' Cada egua que vá ao posto pa-

gará a quantia de 15500 rs.

_____*-_-'

TENIPO

O tempo continua formosissi-

mo: dias de sol e noites estrella-

das.

Os lavradores, porém, não es-

tão satisfeitos, em razão da es-

tiagem ser tão prolongada.

 

PESCA

Não tem havido trabalho de

pesca na praia do Furadouro, _por

virtude do mar não ter permittido.

m

EMBATE

Notícias de Berlim relatam que,

nas proximidades de Eushaven,

um va or allemão embateu com o

vapor taliano «'Congo», afogando~

se doze tripulantes dc «Congo».

 

.-\ssoclaçãtdoo advogados

A Associação.: dos advogados

vae representar, ap ' par-lamento

uma proposta slim. 'de gas seja

creada em Lisboa uma acuida-

_

 

FOLHETIM

Contos d'Aldeia

  

As arrecadas da caselra

- Aofundo, pelo corre-

geabaixó, seguia uma levada que

ia mover ali perto as ,roda de uma

aZenha. _ ~ ' ._ A

No arraial alvejavam as tendas

de lona, onde se vendiao vinho

verde e o save¡ frito. Era ali que

estava a grande animação!

Beba um uartilho, tio José -

offerecia um reguez.

_Pois vienha de lá.

E então a'peixeira, com os bra-

ços, arremangados e farruscados

da fritura. servia um coparrão de

vinho espumante .

-Vae outro? “4 o

-_-Nada-accudia o: tio_._Iosé.en-

¡ugando os beiços ás' costas 'da

:natal-nada; eu quero beber, ,mas

a modos. S'e um homem lhe bebe

* de mais, como o odtr'o cine diz aca-

ba por beber o juizot." .. '

' Como havia missa cantada e

.sermão. ouvia-se cá fóra a musi-

'ca do côro e o canto arrastado e

nazal dos padres. Os devotos en-

travam e saiam constantemente.

_De uma vez, á porta lateral da

.sachristia que deitava para oadro,

appareceu o sachristão vestido de

batida. escarlate com sobrepeliz

  

    

    

   

  

  

   

  
  

 

   

' ce'reaes d'invei-no.

Está em pagamento na recebe-

doria d'este concelho, a importan-

cia da deSpeza com o expediente

e limpeza das escolas primarias,

relativa ao 4.o trimestre de 1906.

 

Escola Mowl Agrícola

.CONDE DE SUCENA»

l Im ovan
l

Mappa das lições durante a 8.'

semana, desde 3 de março a 10

de março de 1907.

_ Agricultura - Assumptos das

lições ex licativas; Exploração do

gado pe o trabalho, leite e carne

Arraçoamentos diversos segundo

o genero de exploração do gado.

Recapitulação das materias estu-

dadas.

_ Trabalhos praticos realisados:

Mistura e,_ pre aração de adubos

chimicos. App icação de adubos

chimicos em cultura de batata, e

applicação dos mesmos em co“ber

tura ein prados, e diversas plan#

tas leguminosas 'e ainda sobre

Exames de ,vinhos tratados.

Palestra: Realiza-se em Mace-

da as 10 horas da manhã

l'ran'ada de rendas, a agitar o thu-

ribu o de prata para atear mais

o fo_.;o do incenso! Não faltava na-

dal

Em meio d'aquelle poviléo hou-

ve um movimento extraordinariol

Os romeiros que estavam ao lon-

ge a admirar os musicos do pa

lanque, acudiam tambem a vêr o

que se passava! Havia apertões,re-

c'uadas, em uxões e gritaria. For-

maram-se e repente duas alas de

povo,_ para abrir uma passagem

   

   

  

   

  

    

   

  

  

 

   

 

tua de Camões em Lisboa (com

gravura.

devemos beber cerveja.

21000 annos, de idade. Historia e

 

respeitosa; e, n'isto, a bei-linda da

senhora morgada, que era ajuiza

da festa appareceu então, tirada

por dois cavallos ossantes, com

cxiados de libré, chapeus de t0pe

e agaloados rodando vagarosa-

mente em direcção á porta, da ca-

pella. N esse momento solemne

subiu ao ar uma girandola trium-

phantel

Quem nunca faltava a romaria

de S._Torquato era a tia Custodia

da Moita, que lá ia sempre com o

homem e o netinlio. Ninguem ha-

via por aquelles arredores mais

estimado e bemquisto. A sympa-

thia que elles inspiravam vinha

 

Monumentos historicos: Esta-

  

  
   

  

 

  

            

  

   

   

Conhecimentos uteis: Porque

Paleontologia; Um animal com

lenda do mammouth (com gravu-

ras)

Medicina; A cura da pneumo-

nia pelo ar frio-Contra as friei-

ras. '

Theatro: Abrio em felõr) comé-

dia em actol.

Educação phisica. Robustez

das crianças. O seu desenvolVi-

mento phisico. (com gravuras).

Mosaico o mez de fevereiro_-

Barometro singular-Os archi-

millionarios da antiguidade-De

que se faz o calçado-Mandament-

tos da lei do ventre-Parabola-

nos. A

Fabulas: A actividade e o re-

poiso O gato e os ratos -Acorça

-O lobo e o burro-O leão doente

te -A aguia e o mocho.

Sciencia popularisada: Instru-

ções do barometro.

Secção recreativa.

Pensamentos. ditos e senten-

ças.

Anedotas.

Pedições astrologicas.

D'esta Revista a unica que

conseguiu attingir o vigeSimo pri-

meiro anno, continua publicando-

se, regularmente um numero

mensal de 80 paginas, profusa-

mente illustrado impresso em opti-

mo papel e composto em typo com'

"Im.m..Émñr' A _WMVVA a .m

dos paes; mas como era muito a-

moravel 'e não podesse ouvir cho-

rar ninguem que não acudísse lo-

go a consolar, deixou-se levar pe-

las lamurias d'um ñdalgote de

Braga'_e... .

A innocencia, a bem dizer, se

não é de tudo cega, trata o amor

de lhe vendar os olhosl

No fidalgo-são baldas certas!

-ao cabo de um mez de apaixo-

nados amorios, nunca mais nin-

guem lhe tornou a pôr a vista em

cima. A desgraçada rapariga _não

teve mão em si, e confeSsou tudo

á mãe. A \elhinha chorava, que

era uma dôr de coração ouvil-a.

-Vocemecê anda doente? -

Perguntavam-llie as vismhas.

-Não'ando lá muito boa, não.

-Vá ter com o cirurgião, tia.

Custodia. ~

-A doença que eu tenho, hlha

-oppunha ella-são paixões d'al-

ma, e não se curam na bo ical

Decorridos al uns mezes. a ra-

, pai-iga expirou. epois de ter dei-

xado no collo da mãe _uma creau-

ça recem-nascida.

Ora vejam! Desgraças que a-

contecem! ' _

VaÊ'e para tres annos que o mez

de Dezembro foi para este pobre

'paiz um mez de calamidadesl Ain-

de serem muito amigos do proxi- lda toda a gente se recorda com

me. tementes a Deus e ao mesmo

temgo _serem ?muito infelizes!

ra façam uma "idéa do que

,magna d'aquelles dias e noites

tempestuosas, em que_ a chuva

caia copiosa etorrencial, levan-

elles soñreriaml Tinham tido uma tando os rios do seu leito, alagan-

unica filha, bonita moça, amiga do os campos e destruindo as se- 

2) Publicação _

Pelo Juizo de 'Direito da co-

marca d'O'var e cartorio do esO

crivào Coelho correm editos de 3o

dias a contar da ultima publicaçã-

d'este aiinuncio no «Diario do Goe

verno: citando os reus José Peix-

Sobrinho e mulher Germina i'e-

reira de Barros Peixe, negocian-

tes, do logar das'Quintans, fre-

guezia d'Esmoriz, para na segunda

audiencia d'esta juizo, posterior

ao praso dos editos, virem accu-

sar a citação e fallar aos termos

da acção ordinaria ue lhes move

ManOel Pereira da bosta, casadO.

negociante, do mesmo logar e

freguezia, na qual allega: que os

reus lhe devem a quantia de réis

485000 de emprestimo feito por

diversas vezes, sendo a ultima

em vinte e cinco d'agosto findo;

que teem confessado;dever e pro-

mettido satisfazer a sua impor-

tancia, a qual ainda não agaram

com o pagamento em direito se

presume; que o Auctor é pessoa

de probidade, incapaz de pedir o

que se lhe não deva, e que bem

como os reus são os proprios em

JUÍZO, partes legítimas, e conclue

pedindo que, julgada procedente e

!provada a acção; sejam os reus

condemnados a pagar-lhe a refe-

rida quantia de 485000 réis, juros

da móra, custas, sellos e procu-

radoria. As audiencias n'este juizo

fazem-se ás segundas e quintas-

feiras de cada semana, não sendo

dias santilicados, porque, sendo-o,

se fazem nos dias immediatos,

m'm_a _Me ,

menteirasl Na manhã seguinte a

da o_ coração a quem fosse pelas

aldeias e visse tantos estragos do

temporal. Uns riachos, que no ve-

rao parecem uma rita d'agua. que

serve apenas de bebedouro ao ga-

do, tomaram' taes proporções, era

tão forte a sua corrente, que leva-

vam adiante de si as rodas dos

moinhos, os telheiros, as arvores,

o gado, tudo! Era uma desolação

completa! A' porta dos curraes ti-

cavam os pastores toda a noite de

guarda com receio de que as en-

xurradas lhes levassem os bois e

os rebanhos. De dia, encontravam-

se os lavradores á entrada dos

campos, a contemplarem pesaro-

'sos tamanhas ruínas; e alguns'

com os braços cruzados, menean-

do tristemeute a cabeça, exclama-

vam, abatidos pelo infortunio:

-Ora alii está tanto trabalho

perdido!...

Depois da chuva e das trovoa-

das _vmham então as lufadas as-

verrimas do norte. Parecia mes-
,mo _que _era castigol A ventania

pareJava impetuosrmente nos ra-
mos nús do arvoredo; e, se algum

sobreiro mais valente, que se ti-
nha arreigado mais á terra, ten-
tava resistir, soprava de rijo u n

pe de vento, arrancava-o como se

lhe mettesse pela raiz uma pá de
ferro e.... derribava ol Imagine-se
o que sucederia ás arvores mais
tenras,

(Continua)

uma d'essas noites terríveis, doi-l

O Abaixo assignado agradece
penhoradissimo a todas as pes-

soas que se dignaram cumpri-
mental-o por occazião do falleci-
rnento de seu sogro José de Mat-
tOs, protestando-lhes o seu reco-

nhecimento.

;tlanoel Bernardino d'Olioet'ra

Gomes.

l.“ Publicação

No dia 19 de março proximo,

por onze horas da manhã, á por-

ta do Tribunal da comarca, na

execução h pothecaria ue a

Irmandade o Santíssimo acra-

mento. da freguezia d'Arada, mo-

ve_ contra Antonio Baptista Fer-

reira e mulher Maria da Costa. do

logar 'da Cruzinha, da mesma fre-

gueZia, se ha-de proceder á arre-

mataçâo do seguinte predio, para

ser entregue a uem mais oñ'ere-

cer sobre a ava iação:-Uma mo-

'rada lde casas terreas com cort -

'nha de terra lavradia, pegada e

,mais pertenças, sita no logar das

Pedras de Cima, fre uezia d'Ai-a-

da, avaliada em 180 00 réis.

Por este são citados os credo-

res incertos para deduzirem os

seus direitos

 

! Ovar, 28 de Fevereiro de l907

l Verifiquei.

l o Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

Havendo de celebrar-se na pro-

xima quinta-feira, 14 do corrente

na egreja.,m_atriz d'esta villa. e

altar privativo da Irmandade de

N.' S.l do Rosario. uma missa por

alma do fallecido secretario da

mesma Irmandade José Marques

da Silva e Costa. venho por esta

forma convidar todos os irmãos e

mais pessoas que se dignem as-

Sistir ao religioso acto, a compa-

recerem na egreja matriz_ pelas 8

horas da manhã.

O Juiz da Irmandade

Manoel Andre' d'Oli'veira Junior
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De joelhos ou pretendo,

Poil que, passado o Entrudo,

Por meu dever comprehendo,

Oonñleâo fazer de tudo,

Que por peccado entendo:

~Eu não sou dos marteL'eim.;

O peiór, nem o melhor,

Melmo porqu'em :aba-mimo*

Não ha melhor, nem peiór,

Pois nenhuns não verdadeiros.

E nada mais desejo eu,

Que pedir perdão ao fregnea,

Seja nobre. ou pleben,

Voltando oa muita vez

A provar ¡empre do meu . . .

Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO-o LUZIO

MERCEARIA PINHO 8. IRMÃO _Itlllltlllll i anti-naum
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s. João da !ladeira

-LARG-O DA. PRAÇA-

Os proprietarios tl'este estabelecimento, na

certeza de que sempre satisüzeram o melhor pos-
sivel aos seus freguezes,

dos seus generos e antigos, c

vel publico a visitar o seu dito estabelecmicnto,

onde encontrarão além (le todos os ;rt-ncros de

mercearia; um variado sorrido de mindezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, artí-

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras
marcas, etc. etc.

no preço e qualidade

COIlVldtlm o respeita-
(Oliveira d'Azemeis)

O prOprietario d'esta otiicina,

vende, em todos os domingos, na
praça da hortaliça, d'esla villa.

calçado em todas as côres, para
homem. senhora e creança; encar-
regando-se tambem de executar
com esmerada perfeição e modicí-
dade de preços, toda a encommen-
da de qualquer obra concernente
á sua profissão.

_Sendo preciso, em qualquer
dia da semana, fazer-se encom-

mendas, o proprietario virá tam-

bem a esta. villa, a caza dos fre-
guezes, que para isso o avizem
pelo cnreio ou pessoalmente.

Tabaco¡ e phosphoru para revender

-reie o Kilo. "w“

Depolito do Cafe Moída Especial

O MELHOR DE 'MAIS SAHlDA EM (WAR

Azeitona d'Elval a 220

   

Obras¡ venda no BAZAR FENIAXO

E

ANTONIO DA SILVA SANTOS
264. RUA;D0 ROUBINHO DA SILVEIRA, Mtb-PORTO
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Edições d'un calo

 

Guia dos Namoradores (60 carta em prosa) .
Verdadeira significação dos sonhos . . . . . .Rei das Montanhas ou a Fada da Fonte de ChrystalO Castello d'Ouro, ou o Principe encantado .
A Gatinha encantada ou os quarenta ladrões.
Historia dos dois compadres .
Historia do Cura e Sacristao . . .
Historia de Roberto do Diabo (verso)
Historia da Donzella Theodore (verso)
Historia do Barba Azul . .
Serenatas ao luar .

Livro de S. Cypriano .
A arte de namorar (prosa)
A Musa dos Namorados (verso)
Gato de Botas .

Gata Borralheira . . . .
Um abbade em calças pardas
As botas de sete leguas . . .
Historia ao Feiticeiro de Bronze . .
Historia da Massaroca d'Anastacio .
Historia de Bernabé Pisa Mansinho.
Historia da Princeza Clotilde.

Oabbade da Ramaldeira

Os amores de Laurinha

O Jardim Infernal . .

João de Calais (verso) .

A Mariquinhas padeíra .

Carlos Magno (versos) .

A Barrinha magica. .

A B C dos namorados . .

Princesa Magalona (verso).

Imperatriz Porcina (verso)

Bertoldinho (versou . .

A formoza Mathildinha. . . .
Historia da encantadora Mercedes .
Hirtoria da Princeza Leonor . . . . .

» do Gaíteiro e a Velha das noses .
» das Aventuras d'um Sacristâo
» do João das Moças

A martyr da Honra.

A filha Maldita . . . .

Historia do Conde Redondo

O Fradinho Atiradiço

t) Conde de Monterey .

Historia de João Urso .

Envia-se o catalogo gratis a que. o raquel-ua¡-

P0rto-Typ. reninsulnr-Run dc S. Chrisplm, [8:28
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N'estn bem
_

todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typographlca,
cartões de estabelecimentos, memoranduns, Circulares, obras
deste cartao de visita a 150 réis o cento e mais preços.

Fazem-se impressões em todas as côres.

montada oilicina typograph'ica imprime-se com promptid

de livros, jornaes diarios e semanaes

taes como: facturas, mappas,

Enveloppes desde 15200 réis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE S. CHRISPIM, IB A 28
Com entrada pela Rua dos Marcadores, 171
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ao, nitidez e por precos excessivamente baratos

recibos, enveloppes,

e desde o Simples e mo-


